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Cultura Festival de Fotogra �Ša Europeia

Nas fotografias de  

Carlo Valsecchi  
Conhecido pelos grandes formatos de 
arquitectura industrial, o fotógrafo 
italiano mostra em Bellum a sua narrativa 
sobre as marcas da I Guerra. É um dos 
momentos do Festival de Fotogra�Äa 
Europeia em Régio da Emília. Exposição 
pode ser vista na Colecção Maramotti

Maria Paula Barreiros   
em Régio da Emília

A neve derreteu, não passa já de 
uma poça a a�Çorar a pedra, mas 
foi naquele chão do Altopiano di 
Asiago, no Nordeste de Itália, que 
morreram 150 mil homens num 
dos episódios mais sangrentos da I 
Guerra Mundial. A zona 
montanhosa no Veneto foi um dos 
três locais escolhidos pelo 
fotógrafo Carlo Valsecchi (n. 1965) 
para a sua narrativa visual sobre o 
con�Çito „ os outros foram o monte 
Zugna e Redipuglia. 

A poça levou-lhe ano e meio a 
fotografar: por uma razão ou 
outra, nunca estava como ele a 
projectara na cabeça. Outras 
imagens da exposição Bellum „ 
guerra, em latim „ levaram meses. 
Valsecchi é um obsessivo: pode 
esperar muito tempo pela luz 
certa, pela espessura de neve 
capaz de pôr a descoberto as 
estacas de arame farpado da 
trincheira. Mas não se espere ver 
uma arqueologia da guerra nestes 
grandes formatos. O cenário da 
vintena de fotogra �Æas é mais �Æno, 
e brutal. É uma guerra branca, 
uma paisagem despida de 
presença humana, quase 
apocalíptica, uma natureza-morta 
resvés ao abstracto. E é, 
sobretudo, silêncio. 

Bellum ocupa cinco salas do piso 
térreo do edifício brutalista que 
também alberga a Colecção Mara-
motti ( já lá vamos) e responde a 
perguntas como esta: o que sobra 
ao Homem e à natureza depois do 
con�Çito? A exposição faz parte do 
programa do Festival Fotogra �Æa 
Europeia, que até 12 de Junho agita 
as ruas de Régio da Emília, cidade 
(inevitável dizer-se: capital do par-
mesão) 60 quilómetros a noroeste 
de Bolonha, na Emília-Romanha. 
Partiu de um convite da colecção 
fundada por Achille Maramotti, o 
empresário que colocou as �Æchas no 
modo-de-fazer italiano e criou a 
marca de luxo Max Mara „ até 2003 
com sede na Via Fratelli Cervi, 66, 
projecto da dupla de arquitectos 

O PÚBLICO viajou a convite  
da Colecção Maramotti 

Entrevista

não se vê o inimigo, 
mas ele está lá

Obras de Jean-Michel Basquiat 
e Francis Bacon; edifício que 
alberga a Maramotti (à esq.)

Pastorini & Salvarini. Achille tinha 25 
anos quando tomou duas decisões 
visionárias, como se viria a perceber: 
comprou acções na bolsa e a primei-
ra obra de arte „ de Alberto Burri. 

No edifício da Fratelli Cervi, 66 já 
não se engomam os modelos Max 
Mara, mas as marcas amarelas 
deixadas pelo vapor permanecem 
nos azulejos 20x20 que forram o 
chão. O arquitecto britânico 
Andrew Hapgood, que trabalhou 
com David Chipper �Æeld, optou por 
os manter quando, em 2003, 
adaptou o edifício a uma colecção 
de arte de entrada gratuita, 
seguindo a vontade do seu 
fundador „ mediante marcação de 
visita guiada „ e que agora cabe à 
descendência assegurar. 

São dois andares bafejados por 
luz e com uma colecção que vem de 
1945 aos nossos dias, privilegiando 
as incursões iniciáticas dos artistas 
escolhidos pelo patrono: mais de 
200 obras entre arte povera (Gilbert 
Zorio, Giovanni Anselmo, por 
exemplo), instalações (Caspar David 
Friedrich,  de Claudio Parmiggiani, 
Mark Manders), pintura (Francis 
Bacon, Gerhard Richter, Sean 
Scully, Jean-Michel Basquiat, Cy 
Twonbly, Jannis Kounellis, Julian 
Schnabel, Alex Katz, entre muitos 
outros), escultura (Erik Swenson, 
Kristof Kintera), vídeo (Bill Viola, 
por exemplo), performances 

site-specific (Wayne McGregor, 
Trisha Brown, Dimitris 
Papaoiannou). A colecção é um 
work in progress „ o restante, 
dizem-nos, está armazenado, e 
todos os anos há acrescentos. 
Fica-se a ougar. 

Regressa-se ao piso térreo para 
desaguar na •tapeçaria de tempo e 
espaçoŽ de Bellum, escreve o crítico 
de arte Yehuda E. Safran no prefácio 
do livro que acompanha a 
exposição. •É difícil descrever a 
magia, a alquimia em que uma 
paisagem de calamidade se 
transforma neste conjunto 
encantatório. Imagens que se colam 
à nossa imaginação muito para lá da 
história de horror que há cem anos 
se viveu naquelas montanhas e 
vales. E não nos é estranho se as 
marcas do horror se transformarem 
em obras de arteŽ, escreve Safran. 

Valsecchi nasceu na capital da 
Lombardia, Bréscia, e há muito que 
vive em Milão. Estudou História de 
Arte. Trabalha sempre grandes 
formatos „ usa uma Linhof Master 
Technika ou uma Ebony „ e, 
sobretudo, a partir da arquitectura 
industrial. Qualquer proximidade à 
escola de Dusseldorf e a nomes 
como Bernd e Hilla Becher é pura 
coincidência, e até lhe deixa um 
travo amargo: •Eu sou italiano!Ž 
Tem uma dúzia de livros 
publicados, uma vintena de 

documentar. As paisagens 
industriais e arquitectónicas 
servem-me como um grande 
cenário em que brinco com a 
geometria e a cor. Estudo a história 
desses sítios, os processos de 
trabalho, quero saber o que se 
passou no interior dos espaçosƒ A 
partir daí, distancio-me. O mesmo 
acontece com Bellum: a Maramotti 
contactou-me no início de 2019, 
queria um trabalho que re �Çectisse a 
forma como o humano e a natureza 
se entrecruzam num cenário ainda 
marcado pela memória da I Guerra, 
queria também os sinais, as ruínas 
deixadas na paisagem. Aceitei, 
deixando claro, contudo, que me 
interessava explorar um conceito 
mais �Ælosó�Æco de fenomenologia e 
em como os elementos naturais „ 
água, terra, ar, sol „ são universais, 
independentemente de se ser 
alemão, austríaco, italianoƒ 
O corpo de trabalho a que 
chegou deixa a sensação de um 
tempo suspenso, congelado (até 
no sentido literal do termo, uma 
vez que estamos, na maioria das 
vezes, rodeados de neve). 
Sim. O inimigo está lá, o con�Çito 
armado está lá, mas apenas o 
pressentimos. Um pouco como 
aconteceu durante a pandemia, em 
que lutávamos contra um inimigo 
que não víamos, não apenas o 
vírus, mas também a pessoa que 

estava ao nosso lado, de máscara. 
Fotografou durante os períodos 
de con �Ænamento? 
Não. Preferi não o fazer. [A 
pandemia] foi um tempo muito 
duro, vi amigos morrer. Estive a 
estudar para este projecto, a visitar 
os locais onde queria fotografar, 
quais os melhores momentos do 
dia, qual a estação do ano... Fiz 
milhares de quilómetros e tinha de 
levar sempre imensas autorizações 
o�Æciais. 
E que locais escolheu? 
O monte Zugna, que foi uma das 
mais ferozes frentes de batalha 
com o Império Austro-húngaro. 
Foi nestas altitudes de 3600 
metros e temperaturas abaixo dos 
-20 graus que as tropas italianas 
conseguiram impedir os avanços 
austríacos. Uma das fotogra�Æas foi 
tirada no Zugna durante a noite, 
banhado pelo luar e com -15 graus. 
Também fotografei no planalto 
Asiago, a uma altitude de mil 
metros, considerado um dos 
infernos da I Guerra, onde 
morreram 150 mil homens, e em 
Redipuglia, na encosta do monte 
Sei Busi, no Nordeste da Itália 
[onde se encontra o memorial às 
vítimas da I Guerra], a poucos 
quilómetros da fronteira com a 
Eslovénia. Esses foram os locais 
que reuniam aquilo que 
procurava: o tempo suspenso. E 

grande parte do tr abalho foi feito 
no Inverno ou na transição para 
a Primavera. 
Porque vai à procura dessa luz? 
A luz é a minha vida. Melhor: a 
relação entre luz, espaço e tempo. 
O que ambiciono é ter a luz de 
Piero della Francesca [pintor do 
Renascimento] „ uma luz 
edi�Æcante. Ele inventou a ideia de 
néon, muito antes do tempoƒ 
Isso é ambicioso, de facto... 
[risos] Um amigo historiador de 
arte também brinca quando me 
ouve dizer isto. Mas é assim que 
me meço: aprender com os 
mestres. Há momentos 
preferenciais para a luz que 
procuro: em Bellum, por 
exemplo, quando as nuvens já 
estão muito baixas na montanha 
ou a luz sem amarelos de um �Ænal 
de tarde de Maio. Talvez os meus 
momentos preferidos sejam os da 
transição do dia para a noite „ na 
Argentina esperei seis meses para 
tirar uma fotogra �Æa. 
E em Bellum ? 
Uma levou-me ano e meio. 
Está a falar da poça de água? 
Sim. Mas para outras tive de 
esperar semanas pela espessura 
certa de neve [folheia o livro e 
mostra a fotogra �Æa dos vestígios 
de arame farpado das 
trincheiras], pela intensidade de 
uma lua cheia ou por um céu que 
eu não queria azul, mas plúmbeo 
como prometia a meteorologiaƒ 
Sou obsessivo. 
Já disse que este projecto lhe 
demorou três anos. Teve ajuda? 
Sim, e tive também imensa sorte: 
Filippo Menegatti, um guia de 
montanha e perito �Çorestal, 
muitíssimo culto, com imenso 
conhecimento da I Guerra. E tive 
dois ajudantes-de-campo, 
porque o material é muito 
pesado e muitas vezes foi preciso 
calcorrear estradas de terra 
batida por uma hora ou mais. 
Quantas fotogra �Æas fez? 
Talvez umas 65. Quarenta estão 
no livro e 20 na exposição. Mas 
eu não sou um pro �Æssional que 
se farte de fazer disparos. Tenho 
a imagem na cabeça e procuro a 
conjugação dos elementos antes 
de disparar.

exposições individuais e participa 
regularmente em colectivas. 
Quatro gerações passaram sobre 
a I Guerra Mundial. Que 
memória humana quer trazer 
em Bellum ? Como investigou 
antes de partir para o terreno? 
Foram três anos em que mergulhei 
completamente na História para 
perceber uma coisa muito simples: 
sinto-me abençoado por ser um 
cidadão da Europa. 

Li e reli imensos livros, de Emilio 
Lussu ou de Henri Barbusse (Le Feu, 
que nunca tinha lido porque seria 
inimaginável ler um autor 
comunista na minha adolescência), 
que veio a servir de inspiração ao 
pintor expressionista alemão Otto 
Dix na acquaforte Der Krieg, sendo 
que ambos combateram em lados 
opostos das trincheiras: Barbusse 
pela França, Dix pela Alemanha. Vi 
os �Ælmes de Dino Risi e Ermanno 
Olmi; visitei dezenas de vezes 
cemitérios „ onde nunca quis 
fotografar „ bem como o museu 
dedicado à I Guerra em Rovereto. 
Mas não sou um fotógrafo- 
-documentarista. O importante é 
depurar, eliminar ruído, abrir 
espaço para que as coisas �Æquem na 
cabeça por aquilo que a fotogra �Æa 
sugere. 
Mas documenta há anos 
paisagens industriais... 
Fotografo, mas não para 

Uma selecção de mais seis 
exposições do Festival 
Fotografia Europeia pode ser 
vista em www.publico.pt 

CLAUDIA MARINI


